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EMENTA 
 
Oferece subsídios teóricos, a partir de referências e categorias centrais da 
perspectiva sócio-histórica em Psicologia Social, para a qualificação de 
respostas aos desafios enfrentados no campo das políticas públicas de saúde 
mental. Tem como perspectiva qualificar diretrizes e práticas voltadas à 
promoção do cuidado em saúde e saúde mental, contrapondo-se à produção do 
extermínio como perspectiva que se atualiza cotidianamente, sobretudo em 
momentos de acirramento da crise do capital e de suas expressões na 
formulação, gestão e implementação das políticas sociais. Nesse sentido, 
analisa as contradições que caracterizam as políticas públicas de saúde mental 
no Brasil, a partir de uma perspectiva histórica, identificando aspectos que 
atualmente representam nós críticos para o avanço da perspectiva 
antimanicomial na Reforma Psiquiátrica brasileira. Resgata as categorias 
historicidade, sujeito, subjetividade e práxis social como subsídios para o 
aprofundamento dos estudos sobre território e práticas psicossociais, 
reconhecendo-os como diretrizes para a qualificação do cuidado e para o 
fortalecimento de uma rede comprometida com processos de transformação 
social.  
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